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Trabalhadores 
na Makita 
querem saber 
futuro da fábrica

Amanhã, fique em 
pé por um mundo 
melhor. Plenária no 
Sindicato às 9h30. Página 4

Carta pede que 
empresários apóiem os 

antigos administradores 
da Fris Moldu Car, 
de São Bernardo, a 

retomarem a fábrica. 
Iniciativa pode ser um 

movimento para pressionar 
a Justiça a não declarar 

a falência. Sindicato 
alerta empresários a não 

compactuarem
com esse golpe. 

Um professor paulista ganha 40% menos 
que um professor acreano.

Orçamento de São Paulo é 47 vezes 
maior que o do Acre.

Sindicato denuncia 
novo golpe na Fris

Página 2

Ato da categoria em 28 de fevereiro em apoio à luta dos trabalhadores na Fris

Faltam sete 
rodadas para 
terminar o 

Campeonato Brasileiro 
e 21 pontos ainda estão 
em disputa.

O São Paulo 
tem 64 pontos, 
11 a mais que 

o Cruzeiro, 12  que 
o Santos e 13 sobre 
Grêmio e Palmeiras.

Em seus últimos 
três jogos, o 
Tricolor perdeu 

dois e empatou um. 
Atravessa sua pior fase 
no torneio.

Em resumo, 
o Brasileirão 
ainda não tem 

campeão definido. Os 
cinco times têm chance 
de vencer.

As vagas para 
a Libertadores 
também não 

estão fechadas e ainda 
mais times têm chances.

O única equipe 
paulista 
totalmente 
fora das duas 
competições é o 

Corinthians. 

Se serve 
de consolo, 
o Timão é 
o melhor 
colocado entre 

os quatro ameaçados de 
rebaixamento. 

A seleção 
brasileira tem 
obrigação 
de exibir um 

grande futebol contra 
o Equador e apagar a 
péssima impressão que 
deixou na estréia das 
eliminatórias.

O confronto 
será no 
Maracanã, às 
22h de amanhã, 

e o adversário perdeu da 
Venezuela na estréia. 

Mais uma 
vez repete-se 
o absurdo de 
apenas a Globo 

ter os direitos de televisionar 
o jogo da seleção.
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Dia dos Professores

Acre paga 40% mais que São Paulo

Desmonte tucano na educação desvaloriza professores 

Levante-se amanhã pelos Objetivos do Milênio
Prêmios aos melhores projetos

Disputa entre tucanos 
reflete na piora da educação

Ajude a mudar o mundo

tribuna esportiva

Responda rápido: se 
fosse professor, você prefe-
riria dar aulas em um Estado 
como São Paulo, que arre-
cadou R$ 95 bilhões no ano 
passado, ou no Acre, que 
arrecadou R$ 2 bilhões? 

Se você escolheu São 
Paulo fez besteira, porque 
vai receber um salário 39% 
menor.

Caso seja levado em 
conta que o custo de vida lá 
é menor, a diferença entre 
os dois pagamentos aumenta 
para 60%.

Isto é, apesar de tra-
balhar em um Estado que 
arrecada 47 vezes mais, um 
professor paulista com for-
mação superior recebe co-
mo piso inicial R$ 8,05 por 
hora, enquanto seu colega 
acreano ganha R$ 13,16.

Atraso dos tucanos
Esse é o presente que 

12 anos de sucessivos gover-
nos do PSDB deram para os 
professores paulistas ontem, 
dia consagrado à categoria. 

No Acre, um profis-
sional que trabalhe 30 ho-
ras por semana recebe R$ 

1.580,00 por mês e compra 
12 cestas básicas. 

Lá, a cesta básica vale R$ 
124,00. Aqui, um professor 
com a mesma carga horária 
recebe R$ 966,00 e consegue 
adquirir apenas cinco cestas 
básicas. O valor da cesta pau-
lista é R$ 194,00.

Qualidade
O governo do Acre é o 

que melhor paga os profes-
sores no Brasil (São Paulo 
é o oitavo) porque segue a 
regra do representante para 
assuntos educacionais da 
ONU no Brasil, Célio da 
Cunha. Ele afirma que o sa-
lário baixo é uma das expli-
cações para a má qualidade 
do ensino. 

Para comprovar, Cunha 
analisa os resultados do Sa-
eb (exame do Ministério da 
Educação que avalia estu-
dantes) entre 2003 e 2005.

O Acre foi o lugar em 
que as médias dos alunos das 
4ª séries mais evoluíram.

Em português, por 
exemplo, subiu 13,8 pontos 
contra apenas 1,1 de São 
Paulo.

A briga entre Serra e o 
ex-governador Alckmin pa-
ra ver quem sai candidato a 
presidente da República pelo 
PSDB vai prejudicar ainda 
mais a Educação no Estado 
de São Paulo.

Para prejudicar o adver-
sário, Serra cortou a maior 
parte dos programas de 
investimento em Educação 
elaborados pela administra-
ção Alckmin.

O Escola da família 
perdeu 48% e passou de R$ 
218 para R$ 113 milhões; o 
Escola em tempo integral, 
que recebeu R$ 62 milhões 

em 2006, foi simplesmente 
extinto; e o Escola do saber 
perdeu 50%, passando de R$ 
212 para R$ 111 milhões.

Tão lamentável quanto 
a situação dos professores e 
da Educação paulistas é o si-
lêncio dos representantes do 
setor no governo Serra. 

A secretária de Edu-
cação, Maria Helena Gui-
marães de Castro, não quis 
falar e disse que salário dos 
docentes era responsabilida-
de da secretaria de Gestão. 
Lá, ninguém também quis 
falar. Talvez tenham ficado 
quietos de vergonha.

O Sindicato convoca 
toda a categoria metalúrgi-
ca e demais trabalhadores 
a ficarem em pé por dois 
minutos, amanhã às 10h, em 
mobilização mundial contra 
a miséria e a pobreza e pelo 
cumprimento dos Oito Ob-
jetivos do Milênio.   

Levante-se e faça sua parte 
é uma campanha da ONU 
que no ano passado contou 
com a participação de 23 
milhões de pessoas. 

“Todos devem fazer 
sua parte neste movimen-
to global de pessoas que se 
recusam a ficar sentadas e 
quietas diante da pobreza”, 
disse Rafael Marques, secre-
tário-geral do Sindicato. 

Existem duas maneiras 
de participação na campa-
nha. Ou em ação coletiva 
nas fábricas onde existe 
representação, com todos 
ficando em pé, ou no ato que 

As pessoas, entidades, 
empresas e prefeituras que 
desenvolvem iniciativas 
que contribuem com as 
Metas do Milênio devem 
participar do prêmio Obje-
tivos de Desenvolvimento 
do Milênio Brasil, iniciati-
va da ONU e do governo 
federal.

Entre os vencedores 

acontece na Sede do Sindi-
cato a partir das 9h30.

“Todos devem mostrar 
seu engajamento nesta cam-
panha”, comentou Rafael.

Na manifestação pro-
gramada para a Sede será 
lido documento de apoio 
à campanha. Em seguida, 
representantes da ONU 
vão mostrar o que o Brasil 
e o mundo têm feito para o 
cumprimento total das Me-
tas do Milênio.

do ano passado estiveram 
o Pólo de Cosméticos de 
Diadema, que abriu cente-
nas de postos de trabalho, 
e o Projeto Santo André Mais 
Igual, com ações de inclu-
são social e urbanização de 
favelas.

Mais informações no 
endereço www.odmbra-
sil.org.br

“Vamos nos 
mexer contra as 
50 mil pessoas 
que morrem 
diariamente no 
mundo como 
resultado da 
extrema miséria”.

João Cayres, da Comissão
de Fábrica dos Trabalhadores 
na Ford e presidente do 
Dieese.

“Vamos nos 
levantar para 
que todas 
as crianças 
tenham direito à 
educação básica 
de qualidade, 
sem doenças e 

com qualidade de vida”. 
Daniel Calazans, 
coordenador do SUR
da Scania



Makita

Conquista
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notas e recados

Aos mestres
Nossa homenagem aos 
educadores

Movimento de Alfabetização 
do ABC – MOVA-ABC
(hoje, excepcionalmente, 
deixamos de publicar a 
coluna do Departamento de 
Formação)

Ato contra demissões e 
por garantia de emprego

Aprovada PLR na 
Nutep e Wagner Lennartz
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Apagando
Renan Calheiros vem 
perdendo apoio entre os 
senadores e dificilmente 
retornará à presidência da 
chamada Câmara Alta. 

Vendedor
Uma comitiva de 
empresários acompanha 
o presidente Lula na 
visita desta semana à 
Africa do Sul, Congo, 
Angola e Burkina Fasso.

Força
Cerca de 2 milhões de 
pessoas acompanharam a 
procissão do Círio
de Nazaré, em
Belém. 

Adeus!
O Brasil perdeu Paulo 
Autran, considerado o 
melhor ator brasileiro de 
sua geração.

Descaso
Na capital, 94% das 
farmácias da Prefeitura 
não têm farmacêutico.

Saco sem fundo
Estudo da Polícia 
Federal mostra que 
mais de R$ 3 bilhões dos 
recursos federais foram 
desviados através de 
obras superfaturadas.  

Subindo
As 1.432 cooperativas 
de crédito do País estão 
movimentando R$ 30 
bilhões por ano.

Rasteira ilegal
A Vivax, empresa do 
Grupo Globo, tirou do ar 
o canal Record News.

Assim é bom
Projeto da deputada 
estadual Maria Lúcia 
Prandi (PT) cria rótulo 
específico para produtos 
transgênicos.

No forno
Já tramita na Câmara 
Federal projeto criando 
a TV Brasil, a tevê 
pública que estará no ar 
no início de dezembro.

Ser professor,  profes-
sora, educador e educadora 
é exercer a mais refinada 
profissão. Um profissional 
na arte de melhorar o ser 
humano, um missionário 
no desenvolvimento das 
consciências em toda sua 
complexidade. 

O professor/educador 
está verdadeiramente com-
prometido com as pessoas 
e sabe que somente com o 
bom uso do conhecimento 
que tem, e que apreende 
com seus alunos, alunas, 
educandos e educandas, 
pode atingir o objetivo de 
desenvolver as consciên-
cias no contexto social em 
que vive. 

Uma sociedade é for-
mada por indivíduos mui-
tas vezes cheios de cultura, 
com muitos conhecimen-
tos, porém com pouca 
consciência de seu papel na 
sociedade e no mundo. 

Contribuir para trans-
formar essa realidade é o 
maior desafio do profes-
sor/educador, que tem 
por grande aliado o tempo. 

Sabe que grandes constru-
ções levam muito tempo 
e, por isso, a confiança 
depositada nesta missão 
de importância fundamen-
tal na construção de uma 
nação.

As escolas, em nos-
sa sociedade atual, não 
contam com muitos pro-
fessores/educadores que 
entendem seu papel de 
formadores sociais, que 
sabem de sua maravilhosa 
função de contribuir  para 
uma sociedade consciente 
e melhor.

A esses profissionais, 
com quem compartilha-
mos e aprimoramos sabe-
res, a quem depositamos 
a confiança da educação 
de nossos filhos e filhas, 
é que rendemos nossa ho-
menagem.

Parabéns a todos e 
todas que cumprem essa 
grandiosa missão!

Uma demorada assem-
bléia na manhã de ontem foi 
o protesto dos companhei-
ros e companheiras na Maki-
ta contra a demissão de dois 
trabalhadores portadores de 
doença profissional. O pes-
soal também quer respostas-
sobre o futuro da fábrica em 
São Bernardo.

Para Paulo Dias, dire-
tor do Sindicato e trabalha-
dor na empresa, a Makita 
desrespeitou a convenção 
coletiva ao demitir os dois. 
Eles estão protegidos pela 
cláusula de garantia de em-
prego a quem tem doença 
profissional. “Queremos a 
imediata reintegração deles”, 
afirmou.

Insegurança
A permanência da mul-

tinacional na cidade é outro 

assunto que preocupa a 
companheirada há bastante 
tempo. A Makita constrói 
um nova planta na cidade 
de Ponta Grossa, no Paraná, 
mas não declara ao Sindicato 
o que pretende fazer com a 
fábrica daqui. 

“O clima entre os tra-
balhadores é de total in-

segurança. Ninguém sabe 
se continua empregado”, 
protestou Paulo Dias. Logo 
após a assembléia, o Sindica-
to procurou a empresa para 
discutir o assunto e apresen-
tar um pedido de garantia 
de permanência na fábrica 
e dos posto de trabalho em 
São Bernardo.

Trabalhadores na Makita querem saber futuro da fábrica e dos empregos

Assembléia dos trabalhadores aprova acordo na Wagner Lennartz

Metalúrgicos de mais 
duas fábricas de Diadema 
garantiram sua PLR. A orga-
nização dos trabalhadores na 
Nutep possibilitou na última 
quinta-feira a assinatura do 
primeiro acordo de PLR com 
a direção da empresa. 

A primeira parcela será 
paga dia 25 de novembro e a 
segunda em 25 de setembro 
do próximo ano.

W. Lennartz
Quem também con-

quistou o pagamento da 
PLR foram os companhei-
ros na Wagner Lennartz. A 
proposta foi aprovada on-
tem em assembléia.

Segundo Francisco De-
montier Barbosa, do Comitê 
Sindical, o pessoal recebe a 
primeira parcela no próximo 
dia 31 e a segunda em 30 de 
abril do ano que vem.

Emprego
industrial

bate recorde

Conjuntura

3Tribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 16 de outubro de 2007

Denúncia

Liberdade de manifestação

Sindicato alerta para armação na Fris

Grana vai ao Supremo
contra interdito proibitório

Zé Paulo na 
assembléia 
que iniciou a 
luta na Fris, 
em fevereiro

Luta chega a 238 dias e processo tem seis meses
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A luta dos trabalhado-
res vem desde 21 de feve-
reiro, quando eles pararam 
cobrando salários atrasa-
dos, recolhimento de Fun-
do de Garantia e INSS.

Desde aquele dia estão 
diante da fábrica aguardan-
do o desfecho do processo 
de falência que corre na 7ª 
Vara Cível de São Bernar-

Corre no ABC uma 
carta pedindo que empresas 
apóiem os antigos admi-
nistradores da Fris Moldu 
Car, de São Bernardo, a 
retomarem a fábrica. Trata-
se de um golpe para tentar 
devolver a empresa a quem 
só a saqueou, prejudicou 300 
trabalhadores e vários clien-
tes e fornecedores. 

Numa cópia que a Tri-
buna Metalúrgica teve 
acesso, a carta afirma que 
a reabertura da Fris “con-
tinuará contribuindo com 
a geração de novos postos 
de trabalho e atendendo ao 
mercado que tanto necessita 
de produtos de qualidade”.

Para José Paulo Noguei-
ra, diretor do Sindicato, a ini-
ciativa de pedir apoio das em-
presas revela o movimento de 
alguém mal intencionado, que 
visa pressionar a Justiça a não 
declarar a falência da fábrica 
e autorizar a sua reabertura 
pelos antigos patrões.

Picaretagem
“Os empresários que fo-

rem procurados não podem 
fazer parte dessa picareta-
gem”, alertou Zé Paulo. Ele 
alerta que, de tão fraudulenta, 
a antiga administração que-
brou a Fris e deixou mais de 
300 metalúrgicos na mão e 

milhões em dívidas. “Assinar 
a declaração é o mesmo que 
compactuar com essa picare-
tagem”, afirmou o dirigente. 

“A fábrica fornecia a qua-
se todas as montadoras. De-
pois que José Roberto Riviello 
assumiu a administração, há 
cerca de cinco anos, a Fris que-
brou”, recorda Zé Paulo.

“Nada contra a reaber-
tura da fábrica. Desde que 
seja feito por alguém sério, 
com aos aproveitamento dos 
trabalhadores e o pagamen-
to dos atrasados. O que não 
queremos é a volta dos antigos 
patrões, que nunca cumpriram 
um só acordo assinado com o 
Sindicato e saquearam a em-

presa”, destaca o dirigente.
Zé Paulo alerta também 

os empresários para toma-
rem muito cuidado. “É uma 
situação complicada e esta 
carta é muito nebulosa. Eu 
aconselharia qualquer pes-
soa a pensar muito antes de 
apoiar uma iniciativa des-
sas”, diz Zé Paulo.

do e sem o pagamento se-
quer dos sálarios atrasados. 

“Nos perguntamos 
porque até hoje a falência 
não saiu. É uma situação 
estranha. O processo tem 
mais de seis meses e a Fris 
já perdeu todos os recursos. 
Não tem mais pra onde ir”, 
enfatiza Zé Paulo. 

Ele revela que a empre-

sa fez um pedido de recu-
peração judicial e não con-
seguiu provar a viabilidade 
da sua recuperação.

A falência é a única 
alternativa que os traba-
lhadores têm para reaver 
alguns direitos, como rece-
ber o que resta do Fundo 
de Garantia e pedir o segu-
ro desemprego.

Durante  audiênc ia 
ocorrida na semana passada 
no Supremo Tribunal Fe-
deral, o presidente da Con-
federação dos Metalúrgicos 
da CUT, Carlos Al-
berto Grana (foto), 
relatou ao ministro 
Carlos Ayres Britto 
o mau uso, por parte 
das empresas, do in-
terdito proibitório.

O ministro é re-
lator da ação que a 
Confederação move contra 
o interdito proibitório, ins-
trumento que as empresas 
vêm usando para coibir o 

direito de greve ou de mani-
festação dos trabalhadores.

Grana disse que o inter-
dito foi criado para preser-
var o direito de proprieda-

de quando ele está 
ameaçado, mas os 
patrões estão usan-
do esse dispositi-
vo para impedir os 
trabalhadores de 
exercer o direito de 
greve.

“Quando apli-
cado numa greve para man-
ter os sindicalistas longe da 
fábrica, seu uso é inconstitu-
cional”, defendeu Grana.

Ele lembrou que é in-
compatível limitar o direito 
de greve, garantido no ar-
tigo 9º da Constituição, a 
partir da lógica do direito 
de posse.

“A audiência foi mui-
to importante para que o 
ministro pudesse saber exa-
tamente os abusos que as 
empresas cometem contra 
os trabalhadores de todo 
País”, afirmou.

O objetivo da Confe-
deração é que o Supremo 
aprove liminar suspendendo 
as decisões judiciais que tira 
o direito dos trabalhadores. 

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

O emprego na indústria 
paulista registrou o melhor 
setembro dos últimos anos, 
com a abertura de 17 mil va-
gas, segundo dados da Fiesp.  
O resultado é reflexo do cres-
cimento econômico, puxado 
pelo consumo interno. 

No acumulado de 
2007 o emprego tem cres-
cimento de 8,4%, o equiva-
lente à criação de 175 mil 
postos de trabalho, o me-
lhor número já registrado 
pela instituição para esse 
período do ano.

Dos 21 segmentos in-
dustriais pesquisados para 
o índice, 18 relataram con-
tratações em setembro. 

A maior parte dos em-
pregos gerados no ano, 102 
mil vieram do setor de açú-
car e álcool, que contrata 
bastante para a safra, no pri-
meiro semestre, e demite no 
fim do segundo semestre.

Outros setores que se 
destacaram foram máquinas 
para escritório, equipamen-
tos de informática e equipa-
mentos de instrumentação 
médico-hospitalar.

Soma - Assembléia hoje, 
às 14h, no pátio da Soma, 
em Ribeirão Pires, para 
discussão e deliberação 
sobre campanha salarial.
Amanhã, a equipe de 
sindicalização estará 
na Soma no horário 
de almoço. Conheça as 
vantagens de ser sócio e 
sindicalize-se!

Carhej - Sindicalização 
hoje, a partir das 11h, no 
restaurante.

Saúde e Trabalho Neste 
sábado, dia 20, tem mais 
um Seminário de Saúde 
e Trabalho, no Centro de 
Formação Celso Daniel. 
As inscrições podem ser 
feitas com Tiana, no 
Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente,  pelos telefones 
4128-4208 ou 4128-4230, 
até sexta-feira.
Ergonomia - O próximo 
módulo do Curso de 
Ergonomia será realizado 
nos dias 19 e 20, também 
no Celso Daniel.

agenda


